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Acredita-se que as demandas do futuro que as pessoas são inteligentes, 
experientes, versáteis, críticas e atualizadas. Que estejam preparadas para o 
novo. Assim, para desenvolver algumas destas qualidades é importante ter um 
bom leitor. É neste contexto, que existe uma necessidade para melhorar a 
leitura e escrita no ensino, em todos os níveis. 
Entre as várias funções do ensino superior, duas se destacam como 
essenciais na prática profissional: a missão de orientar e humanizar a 
modernidade. Desta forma, o conhecimento e a informação tornam-se cada 
vez mais centralizado e requerem uma boa coordenação com a educação de 
crianças, jovens e adultos. 
Hoje, nesse contexto, alunos em todas as áreas, os maiores desafios 
enfrentados pelos alunos é estar lendo e escrevendo com desenvoltura. Os 
alunos estão em um mundo dilacerado programado e ambíguo. Questões 
como a leitura, escrita olhar atento para o desenvolvendo de um ser crítico e o 
uso correto da palavra, talvez, a literatura, são um desafio concreto e urgente 
para a educação superior. 
Há que se provocar um desejo de mudança positiva em alunos, que 
leiam tudo, ou seja, o implícito e explícito, e sentir o desejo de transformar a 
escrever a sua história do mundo como um ativo, permanente e construtor de 
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I MOSTRA DE TRABALHOS ACADÊMICOS DE CONTABILIDADE E 
ADMINISTRAÇÃO – IESA 
 
 
A I Mostra de Trabalhos Acadêmicos de Contabilidade e Administração 
realizou-se nos dias 3, 4 , 5, 6 de setembro de 2012 durante o XIII Simpósio de 
Contabilidade das Missões – o desenvolvimento empresarial nas mãos do 
Contador. 
A mostra teve a apresentação de 8 trabalhos resultados de pesquisas 
realizadas pelos alunos e professores dos cursos de Ciências Contábeis e 
Administração do Instituto Cenecista de Ensino Superior (IESA/CNEC). 
A I Mostra de Trabalhos Acadêmicos de Contabilidade e Administração teve 
a coordenação das professoras Marise Schadeck e  Zélia Maria Mirek e o objetivo 
principal foi mostrar as atividades científicas realizadas pelos alunos, professores, 
egressos do IESA, bem como do público externo em geral. 
Os trabalhos ficaram expostos no hall de entrado do Prédio 5 do IESA, no 
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1. Implantação de um Sistema de Gestão de Estoques na Farmácia Básica do 
Município de Santo Ângelo 
Autores: 
Chaiane Vieira Scher 
Giliardi Hillesheim 
Alceu De Oliveira Lopes 
 
2. Mensuração Ambiental: Os Impactos da Contabilidade Ambiental 
Autores: 
Vilson Alessandro Carvalho 
Zélia Maria Mirek 
 
3. Desafios E Ações na Educação a Distância Via Internet 
Autores: 
Olga Maria Schneider Medeiros 
Zélia Maria Mirek 
Mariléia Thum Pich 
Aírton Pedroso De Morais 
 
4. Momento Atual da Contabilidade Ambiental 
Autores: 
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Arquivamento de Documentos Contábeis 
Autores: 
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Autores 
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IMPLANTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DE ESTOQUES NA 













Todo o sistema que envolve o gerenciamento de um estoque deve ser 
planejado estrategicamente, de modo que facilite o controle e a manutenção dos 
métodos de armazenagem. A base é ter conhecimento da demanda, e ter uma 
definição do tipo ao qual ela se enquadra, feito isso o estoque pode ser montado 
conforme a necessidade dessa demanda. Isso pode variar em grandes níveis de 
estoque como também em baixos níveis. Ter o ponto de equilíbrio entre essas duas 




2.1 OBJETIVO GERAL 
Implantar um sistema para organizar e controlar o estoque de medicamentos 
da Farmácia de Medicamentos Básicos da Secretaria Municipal de Saúde. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
a. Avaliar disponibilidades de layout para a armazenagem dos medicamentos; 
b. Definição do espaço de fácil e rápido acesso para as medicações que tem 
maior frequência de saídas. 
 
3 METODOLOGIA 
Este trabalho utiliza como método da pesquisa aplicada, de natureza 
qualitativa, no qual desenvolveu a problemática do ambiente em questão. A coleta 
dos dados deu-se de forma direta, através de consultas a diversos livros, a 
observação do local a ser definido.  
 
                                                          
1
 Acadêmica do Curso de Administração  - IESA 
2
 Acadêmico do Curso de Ciências Contábeis - IESA 
3
 Professor do Instituto Cenecista de Ensino Superior - IESA 
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4 GERENCIAR ESTOQUES 
É clara a ideia da necessidade de um sistema de organização e sua 
importância dentro do setor de estocagem. Bertaglia (2003) define a estrutura de 
um cronograma eficiente de estoque: 
As organizações devem ter um processo de planejamento com visão do todo, 
avaliando perspectivas estratégicas de demanda e abastecimento, isso determina de 
que forma as decisões tomadas isoladamente podem afetar os diferentes processos 
e seus demais componentes.  
Vital para o administrador é a movimentação física (Martins e Campos 2000), 
instrumento básico para otimizar o layout dos locais de fluxo, minimizando tempo 
e custos com transporte, pois quanto menor o tempo de transporte, menor será a 
permanência do material na fábrica. 
 
4.1 CRITÉRIOS DE ARMAZENAMENTO DE MEDICAMENTOS 
De acordo com Simaika (2009) nos sistema de movimentação e armazenagem 
de medicamentos e produtos para a saúde existem algumas características que 
exigem uma complexidade técnica e sistêmica mais elaborada, ou seja, com um 
cuidado maior, como: 
a) Princípios ativos iguais para itens comerciais diferentes; 
b) Multiplicidades de embalagens diferentes; 
c) Controle de lote e validade; 
d) Unidade de Controle de Estoque em materiais para a saúde; 
e) Acondicionamento específico segundo normas do segmento; 
f) Controles rígidos de temperatura e umidade; 
g) Unidade de manipulação muito pequena; 
h) Grandes volumes de atendimento. 
 
5. FORMULAÇÃO E DEFINIÇÃO DO NOVO LAYOUT 
Tendo em vista problemas estruturais encontrados nas atuais instalações da 
Farmácia Básica, a Secretaria Municipal de Saúde do município de Santo Ângelo, 
está disponibilizando uma nova área para esta finalidade.  
No espaço destinado ao armazenamento, foi projetada a criação de uma sala 
menor onde ficarão dispostos em paletes os controlados da classe faixa preta. No 
restante do espaço ficarão alocados em paletes e prateleiras, distribuídos de forma 
ordenada de tal modo que fiquem visíveis, com fácil acesso e que permitam a 
circulação 
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6 CONCLUSÃO 
O presente trabalho buscou implantar um sistema para organizar e controlar 
o estoque de medicamentos da Farmácia de Medicamentos Básicos da Secretaria 
Municipal de Saúde do município de Santo Ângelo. 
O controle do estoque de medicamentos deve ser muito organizado e 
detalhado, de forma a evitar que alguns itens estejam em falta, enquanto outros 
sobram no almoxarifado, causando desperdício do dinheiro público e transtornos às 
pessoas que precisam deles. 
 
7 REFERÊNCIAS 
BERTAGLIA, Paulo R. Logística e Gerenciamento da Cadeia de 
Abastecimento. Saraiva: SP, 2003. 
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Desde o seu surgimento, a contabilidade tem mostrado que é uma ciência 
única. Inúmeros são os seus benefícios e enorme é sua responsabilidade perante 
os cidadãos.  
Com o passar dos anos a contabilidade está se atualizando e cada dia 
surgem novas ramificações. Há algum tempo certas esferas derivadas da 
contabilidade já vem sendo muito utilizadas pelas organizações como um todo. 
Destas esferas pode-se citar a Perícia Contábil, a Auditoria Contábil e na 




2.1 OBJETIVO GERAL 
Demonstrar a Contabilidade Ambiental como um novo segmento contábil 
e evidenciar a sua empregabilidade nas organizações. 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
a) Conceituar sobre a Contabilidade Ambiental; 
b) Demonstrar a mensuração de ativos e passivos ambientais; 
c) Evidenciar a Auditoria Contábil Ambiental; 
d) Identificar os fatores e as causas da Perícia Contábil Ambiental. 
 
3 METODOLOGIA 
Este trabalho utiliza como método da pesquisa o exploratório descritivo, 
de natureza qualitativa, no qual desenvolveu a problemática do ambiente em 
questão. A coleta dos dados deu-se de forma direta, através de consultas a 
diversos livros atualizados, estando os mesmos relacionados nas referências 
bibliográficas.  
 
                                                          
1
 Especialista em Auditoria e Perícia - IESA 
2
 Professora do Instituto Cenecista de Ensino Superior - IESA 
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4 CONTABILIDADE AMBIENTAL 
A contabilidade representa uma importante ferramenta de gestão para as 
empresas. Pode ser definida como uma ciência que estuda e controla o 
patrimônio com o objetivo de fornecer informações para a tomada de decisões 
(Ferreira, 2009). Em um contexto mais amplo pode-se inferir que a 
contabilidade não só fornece informações às empresas, mas também repassa à 
sociedade relatórios e demonstrações que evidenciam a valorização e a 
responsabilidade social da empresa.  
Surge a Contabilidade Ambiental com o objetivo de identificar os custos, 
despesas e receitas ambientais da atividade, de demonstrar o patrimônio 
ambiental da empresa e o retorno a ser dirigido a toda a sociedade (Costa. 
2012).  
 
4.1 MENSURAÇÃO DE ATIVOS E PASSIVOS AMBIENTAIS 
No âmbito ambiental, no quesito mensuração contábil, não há diferença 
entre a contabilidade societária e a contabilidade ambiental. Segundo a 
Resolução do CFC 1.196/09 que aprovou e sancionou a NBC TG 38, no que 
tange sobre o reconhecimento e a mensuração de ativos e passivos contábeis, 
define-se que a mensuração é o processo que consiste em determinar os valores 
pelos quais os elementos das demonstrações contábeis devem ser reconhecidos 
e apresentados no balanço patrimonial e na demonstração do resultado do 
exercício. Ainda segundo a norma, o processo de reconhecimento de um 
elemento patrimonial na contabilidade deve satisfazer a definição de ativo ou 
passivo, além de atender os critérios de materialidade, probabilidade de 
ocorrência e confiabilidade da avaliação ou mensuração em bases confiáveis. 
 
4.2 AUDITORIA CONTÁBIL AMBIENTAL 
A auditoria ambiental surge da necessidade de constatar se as empresas 
cumpre as normas exigidas pela legislação ambiental e evoluiu para se tornar 
uma ferramenta de gestão no desenvolvimento empresarial e na preservação 
ambiental.  
A auditoria contábil ambiental é a fusão da auditoria ambiental e a 
auditoria contábil. Possui os mesmos objetivos da contabilidade ambiental, 
porém seu enfoque principal é a conformidade dos procedimentos contábeis 
com a legislação vigente. 
De forma resumida, pode-se afirmar que a auditoria contábil ambiental é 
uma ferramenta de controle destinada a fazer uma análise preliminar em toda a 
organização empresarial, a fim de destacar para os gestores, as áreas que 
necessitarão de uma revisão mais detalhada, através de um programa 
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estruturado e sistemático, objetivando averiguar se o sistema de gestão 
ambiental está condizente com a política ambiental da empresa e com a 
legislação em vigor. 
 
4.3 A PERÍCIA CONTÁBIL AMBIENTAL 
A Contabilidade Ambiental tem procurado encontrar formas racionais 
para tratar os elementos patrimoniais de forma específica e aplicável às 
questões do meio ambiente. Para cada elemento patrimonial com ligação direta 
ao meio ambiente é possível de traçar um quadro de perícias contábeis 
ambientais, quer judiciais, extrajudiciais ou administrativas. 
São inúmeros os fatores e as causas prováveis da solicitação de uma 
perícia contábil ambiental. E entre as causas possíveis, de acordo com Hoog 
(2012) destacam-se: 
a) A mensuração do valor monetário gasto para o reequilíbrio da saúde 
individual ou coletiva de trabalhadores em ambientes poluídos; 
b) A mensuração do valor monetário gasto para o re-equilíbrio da saúde 
coletiva de uma comunidade; 
c) Os investimentos necessários para reparar ou indenizar o dano causado ao 
meio ambiente; 
d) A apuração de valores por danos comerciais com perda de clientes ou 
condições de armazenamento causado por ato de poluição ambiental; 
e) A mensuração do valor do prejuízo pela perda de incentivos ou suspensão 
de atividades previstas na lei de política nacional do meio ambiente. 
 
5 CONCLUSÃO 
A sociedade em geral, além de estar mais consciente em relação à 
degradação ambiental, cada vez mais exige informações no que diz respeito às 
questões ambientais e sociais. A contabilidade não ficou fora desta realidade e, 
em consequência a isso, a mesma possui demonstrativos que auxiliam a tomada 
de decisões, demonstrativos transparentes e fidedignos, observando com total 
ética a legislação pertinente.  
A contabilidade Ambiental está inserida na sociedade e traz consigo 
benefícios de grande valia. Unida a ela deve estar à conscientização da 
sociedade e das organizações empresariais, quanto à preservação do meio 
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DESAFIOS E AÇÕES NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA VIA INTERNET 
 














Inserida em uma sociedade que está mudando suas formas de se 
organizar, de produzir bens, de comercializá-los, de se divertir, de ensinar e de 
aprender, a área da Educação está muito pressionada por mudanças e é o 
caminho fundamental para a transformação da sociedade atual. 
Tajra (2002) afirma que vivemos um período revolucionário que vai 
além dos computadores e das inovações na área da telecomunicação. 
As mudanças estão ocorrendo nas áreas econômicas, sociais,culturais, 
políticas e religiosas, fazendo nascer uma nova civilização e consequentemente 
uma nova maneira de viver. 
As tecnologias estão associadas aos computadores, à internet, às 
evoluções da microeletrônica e das telecomunicações, mas as novas 
tecnologias vão além. Elas passam pelas formas de se organizar, de pensar, de 
produzir e de fazer Ciência. É nesse contexto de sociedade atual que uma 
parcela de estudantes brasileiros adultos recorre aos cursos de Educação a 





2.1 OBJETIVO GERAL 
Realizar um estudos das alterações no processo ensino/aprendizagem a 
bordando os desafios e as ações desejáveis para o desenvolvimento satisfatório 




                                                          
1
 Licenciatura em Pedagogia - UFPel 
2
 Professora do Instituto Cenecista de Ensino Superior DE Santo Ângelo - IESA 
3
 Tutora - Licenciatura em Pedagogia - UFPel 
4
 Professor do Instituto Cenecista de Ensino Superior DE Santo Ângelo - IESA 
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2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO 
 
Demonstrar as atitudes desejáveis no dever-ser de professores e alunos 
na EaD, aliados às novas tecnologias disponíveis. 
3 METODOLOGIA 
O modo de investigação é caracterizado pela experiência vivenciada no 
Curso de Licenciatura em Pedagogia na modalidade EaD, além de pesquisas 
sobre a temática. Os parâmetros servirão de balizadores para a construção dos 
enfoques que serão tratados, porém não são únicos e nem se encerram em si 
mesmos. 
 
4 SUJEITOS DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
Conforme Moor & Ventromille-Castro (2011), os papeis, funções e 
responsabilidade dos sujeitos do processo de ensino aprendizagem na EaD 
podem ser representados como: 
 




4.1 PROFESSOR PESQUISADOR 
O dever-ser do professor pesquisador: 
 Profissional capacitado no conteúdo de sua área; 
 Diferencial inovador na arte de ensinar; 
 Incentivador do desenvolvimento cognitivo dos alunos; 
 Ciente das peculiaridades e da flexibilidade que a EaD proporciona; 
 Responsável pela metodologia adotada; 
 Utilizador de um formato de TIC's o mais interativo e dinâmico possível; 
 Atento a receptividade das TIC's disponibilizadas; 
 Preocupado com as dificuldades de interpretação dos alunos. 
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4.2 PROFESSOR TUTOR 
As funções do professor tutor: 
 Figura chave no processo ensino/aprendizagem; 
 Capaz de uma atuação dirigida à orientação pessoal acadêmica e 
profissional daqueles que buscam formação/capacitação; 
 Formado para o cumprimento adequado de ações que envolvem sua 
função; 
 Constante na Presença de Ensino e na Presença Social; 
 Mediador, facilitador, incentivador do desenvolvimento cognitivo dos 
alunos; 
 Profissional capaz de inovar as relações com a comunicação e a 
tecnologia; 
 Investigador do conhecimento e experiência anteriores dos sujeitos da 
Comunidade de ensino/aprendizagem. 
 
4.3 ALUNO 
O dever-ser do aluno: 
 Claro nos objetivos que pretende alcançar; 
 Autodisciplinado; 
 Motivado; 
 Independente no ato de aprender; 
 Capaz de estudar conforme o próprio ritmo; 
 Utilizador do espaço virtual no qual está inserido; 
 Conhecedor das ferramentas da informática; 
 Participativo nas interações virtuais junto aos professores, tutores e 
colegas. 
 
Cada um é como é a partir de suas vivências. Somos participantes de 
múltiplas redes de relações e de conhecimentos. No processo 
ensino/aprendizagem vamos mudando de acordo com os contextos de vivência, 
influindo e sendo influenciados. Percebe-se assim, que a aprendizagem se faz 
na relação com os outros. O saber-ser dos outros repercute no meu e o meu 
repercute no dos outros. (MEDEIROS, MIREK, MORAIS, 2010). 
 
5 CONCLUSÃO 
Conclui-se, que é possível ensinar e aprender com programas que 
incluam o melhor da educação presencial com as novas formas de 
comunicação virtual. Não reconhecer a EaD como uma forma de ensino 
  
I Mostra de Trabalhos Acadêmicos de Contabilidade e Administração – CNEC/IESA Página 18 
 
alternativo que traz grandes benefícios ao processo de ensino aprendizagem é, 
no mínimo, uma posição conservadora, que trará prejuízos para toda sociedade. 
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Com as grandes mudanças ocorridas na sociedade, principalmente as 
relacionadas ao meio ambiente, cresce cada vez mais a preocupação com o 
futuro ambiental. A partir disso, as empresas são levadas programar ações 
socioambientais, visando a continuidade do próprio empreendimento e a 




2.1 OBJETIVO GERAL 
Destacar a importância da contabilidade ambiental para as empresas. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
a. Estudar os benefícios da Contabilidade Ambiental; 
b. Descrever a situação atual do Brasil em relação ao meio ambiente. 
 
 
3 CONTABILIDADE AMBIENTAL 
Para Keinert (2007) a Contabilidade Ambiental facilita a transição de 
informações da contabilidade financeira e de custos, resultando em um melhor 
aproveitamento das informações e materiais. Ajuda a reduzir o impacto e o 
risco e diminuindo os custos, visando assim uma eficiência econômica, com 
justiça social e prudência ecológica. 
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Quadro 1 – Roteiro de Balanço Ambiental 
 
ATIVO AMBIENTAL PASSIVO AMBIENTAL 
ATIVO CICULANTE PASSIVO CIRCULANTE 
ATIVO NÃO CIRCULANTE PASSIVO NÃO CIRCULANTE 
Realizável a Longo Prazo Exigível a Longo Prazo 
Investimentos Resultados Não Realizados 
Imobilizado PATRIMÔNIO LIQUIDO AMBIENTAL 
Intangível Capital Social 
Diferido Reservas de Capital 
 Reservas para Preservação do Meio 
Ambiente 
 Ajustes de Avaliação Patrimonial 
 Ações em Tesouraria 
 Prejuízos Ambientais Acumulados 
Fonte: adaptado de Kraemer (2005). 
 
3.1 A CONTABILIDADE AMBIENTAL NO BRASIL 
 O Brasil vem atraindo a atenção de vários países pela biodiversidade da 
fauna e flora, sendo esta uma das maiores riquezas em recursos naturais 
renováveis e não renováveis. Porém esta imagem Foi modificada com a 
chegada da revolução industrial, que pela ação do homem passou a explorar 
cada vez mais os recursos naturais causando a degradação do meio ambiente. 
Segundo Silva (2011), uma nova postura de preservar o meio ambiente 
ocasionou o surgimento da Contabilidade Ambiental, sendo ela um segmento 
da tradicional, pode identificar, mensurar e esclarecer transações econômico-
financeiros relacionados a proteção, preservação e recuperação ambiental 
proporcionando uma visão mais apropriada da situação patrimonial da 
organização.•  
 
3.2 O GERENCIAMENTO AMBIENTAL 
As relações da empresa com o meio ambiente e a sua responsabilidade 
em atender as exigências das leis ambientais e demonstrar seu compromisso 
com a questão ambiental, estão expostas nos relatórios ambientais. De acordo 
com Ribeiro (2010) “Na gestão ambiental, o primeiro passo para conquistar a 
vantagem competitiva em custos é eliminar o desperdício”. 
Segundo Tinoco e Kraemer (2011), a gestão ambiental é composta por 
uma estrutura organizacional, atividades de planejamento  responsabilidades, 
práticas, procedimentos, processos e recursos para desenvolver, implementar, 
atingir, analisar criticamente e manter apolítica ambiental. 
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3.3 CONTEXTO ATUAL 
A contabilidade ambiental é a “contabilização dos benefícios e prejuízos 
que o desenvolvimento de um produto, ou serviço, pode trazer ao meio 
ambiente” (COSTA,2012, p.29). 
Zanluca (2007) destaca algumas vantagens da utilização da contabilidade 
ambiental: 
 Identifica e aloca recursos ambientais, de maneira que as decisões de 
investimentos estejam baseadas em custos e benefícios adequadamente 
medidos; 
 Permite aferir, economicamente, as reduções de gastos com água, 
energia e outros recursos, renováveis ou não; 
 Gera informações e demonstrativos sobre a eficácia e viabilidade 
econômica das ações ambientais; 
 A publicação do balanço ambiental gera transparência da gestão e uma 
potencial melhoria de imagem da entidade produtora perante o público; 
 A contínua correção das ações ambientais, em decorrência da utilização 
de dados físicos - contábeis, contribui para a sociedade como um todo - 
pois haverá redução do nível de agressão à natureza na elaboração de 
produtos e serviços indispensáveis. 
 
4 CONCLUSÃO 
A Contabilidade deve estar lado a lado com a empresa e a sociedade em 
si, para que possa relatar além das informações financeiras também as 
ambientais. Cabe aos contadores oferecer relatórios que possam demonstrar os 
investimento e ação das empresas, que visam preservar o meio ambiente e 
recuperar danos causados a natureza.  
Este trabalho procurou contribuir no estudo da contabilidade ambiental e 
sua abrangência. Esperam-se novas iniciativas para complementar e ampliar o 
estudo sobre os benefícios da utilização da contabilidade ambiental. 
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CONTABILIDADE E RELAÇÕES TRABALHISTAS: INTERLIGAÇÃO 
PERMANENTE 
 











As relações de trabalho existem há muitos anos, formadas por uma 
cultura burocrática supostamente herdada com a carta de Pero Vaz de Caminha 
e por leis elaboradas muitas vezes às pressas. 
Originando assim uma serie de complexidades que somente um 
profissional capacitado consiga coordenar da melhor forma, para que não 
venha resultar problemas futuros no andamento da empresa. Pois caso esta 
venha a passar por uma dificuldade perante um trabalho mal executado, 
impactará principalmente em seu orçamento. 
 
2 OBJETIVO 
Apresentar de forma ampla e clara à importância do contador nas 
relações trabalhistas, previdenciárias e orientar o empregador perante as 




Os dias atuais, com a vasta competitividade empresarial e as constantes 
alterações na legislação, obrigam o profissional contábil a estar sempre 
atualizado em busca de aprimoramento técnico e  aperfeiçoamento em sua área. 
O profissional contábil é de extrema importância em uma organização, tanto 
para fins fiscais e tributários, quanto nas relações trabalhistas e tomadas de 
decisões. 
Atua também em áreas como auditoria, perícia contábil, fiscal, gestão de 
empresas, gestão pública e ensino. Entre esses diversificados cenários de 
atuação. 
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CUSTO DE ROTATIVIDADE DE 
PESSOAL 
CUSTOS PRIMÁRIOS 
Custos de recrutamento e seleção; 
Custos de registro e 
documentação; 
Custos de integração; 
Custo de desligamento. 
CUSTOS SECUNDÁRIOS 
Reflexos na Produção; 
Reflexos na atitude de pessoal; 
Custo extralaboral; 
Custo extra-operacional 
CUSTOS TERCIÁRIOS  
Custo extra investimento 
Perdas nos negócios. 
Não podemos esquecer que a ética também deve caminhar ao lado do 
trabalho de um contador, devendo o mesmo exercer sua profissão com zelo, 
honestidade, guardar sigilo e ainda, respeitar acima de tudo seus clientes, 
governo e principalmente a área contábil. 
Seguindo uma linha de metas, o contador tenta atender a todas as 
necessidades e objetivos de um empreendimento, sempre visando a 
lucratividade do mesmo. De tal forma, também se responsabiliza em orientar 
seus clientes de uma forma prática quanto às consequências que possam vir a 
acarretar seu descumprimento (CHIAVENATO, 2000). 
 
3.1 CUSTOS DE FUNCIONÁRIOS 
Devido ao objetivo de alcançar maior produtividade dentro da empresa, 
certos administradores adotam estratégias de políticas salariais diferenciadas. 
Porém, está cada vez maior a necessidade de profissionais qualificados. Este 
confronto de competitividade gera custos para empresa que investe no 
funcionário ou então acaba perdendo para a concorrência, (CHIAVENATO, 
2000). 
De acordo com Chiavenato (2000), a rotatividade de pessoal envolve 
uma série de custos divididos conforme figura a seguir:  
 










Fonte: Chiavento (2000, p.191). 
 
Os custos primários são todos os custos com desligamento e 
substituições. Já os custos secundários são aqueles ligados aos aspectos 
intangíveis e de características predominantemente qualitativas 
(CHIAVENATO, 2000). Enquanto os custos terciários estão relacionados aos 
efeitos que se fazem sentir a médio e em longo prazo (JUBILATO, 2008). 
Contudo, conforme Rosário (2006), Consultora de RH, a rotatividade de 
pessoal exerce muita influência nas organizações. Pois, como vimos, ela traz a 
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empresa uma enorme cadeia de custos interligados entre si. Ai está à 
importância do investimento em funcionários, para diminuir o nível de 
rotatividade em uma empresa. 
 
3.2 INTERLIGAÇÃO 
No mundo capitalista as rotinas contábeis acabaram assumindo uma 
forma muito mais complexa. O contador deve estar sempre muito bem 
informado, para que nada interfira na empresa de seu cliente, pois a 
responsabilidade será toda dele. 
 
Figura 2 – Interligação entre Legislação Trabalhista, Contabilidade e 
Administração. 
Fonte: Elaborada pelas pesquisadoras 
 
A Figura 2 ilustra que a legislação do trabalho, administração e 
contabilidade são assuntos interligados em toda e qualquer organização 
empresarial, ou seja, um complementa o outro. Legislação do trabalho 
necessária para separar os direitos e deveres dos empregados e empregadores, a 
contabilidade é responsável por elaborar toda a estrutura da empresa e a 
administração da organização. 
 
4 CONCLUSÃO 
O contador é geralmente visto com um profissional somente responsável 
por fazer a escrituração das contas das empresas, mas na verdade vai muito, 
além disso. Este é de extrema importância para a organização. 
É nesse sentido que pode se destacar a importância do profissional 
contábil, cabendo ao mesmo sempre estar buscando atualização na área 
contábil, fiscal, tributária, trabalhista, previdenciária e administrativa, para uma 
aplicação fiel das rotinas de seu trabalho, para não causar prejuízos à empresa 
em que opera. 
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RH.com.br, 2008. Disponível em: <http://www.rh.com.br/ 
Portal/Relacao_Trabalhista/Artigo/4980/rotatividade-de-pessoal-custos-e-
indice-ideais.html>. Acesso em: 2 jun.2011. 
ROSARIO, Cecilia C. Rotatividade de Pessoal (turnover). Atitude, 
desenvolvimento empresarial, 2006. Disponível em:<http://www. 
atituderh.com/artigo.aspx? Codigo=2177>.  
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GERENCIAMENTO ELETRÔNICO DE DOCUMENTOS COMO 















O apoio tecnológico, impulsionado pela abertura do mercado interno 
para equipamentos de tecnologia nos anos 90, aliada à popularização da 
internet, contribuiu para disseminação da informação. No setor contábil 
podemos verificar que muitos processos organizacionais seguem padrões 
antigos, gerando um grande volume de documentos físicos. 
Para gerenciar todo esse capital intelectual das empresas, disponível nos 
mais diversos tipos de mídia surgiu o Gerenciamento Eletrônico de 
Documentos (GED), que é capaz de fornecer ferramentas que podem dar 
suporte para gerenciar a informação desde a sua criação, distribuição até o 




2.1 OBJETIVO GERAL 
 Abordar os problemas relacionados com o arquivamento de documentos 
de natureza contábil. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Conceituar o Gerenciamento Eletrônico de Documentos; 
 Demonstrar o ciclo de vida dos documentos contábeis; 
 Apresentar formas de preservação de documentos; 
 Identificar as vantagens do uso do GED. 
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3 METODOLOGIA 
 Este trabalho utiliza como método da pesquisa o exploratório descritivo, 
de natureza qualitativa, no qual desenvolveu a problemática do ambiente em 
questão. A coleta dos dados deu-se de forma indireta, através de entrevistas 
informais com profissionais da área da contabilidade, e busca em bibliografias 
correspondentes ao tema do estudo, como artigos, livros, revistas, normas 
fiscais e demais documentos relevantes. 
 
4 RESULTADOS 
O GED, segundo o grupo americano de pesquisa e assessoria Gartner 
Group apud Baldam, Valle e Cavalcanti (2002) é o conjunto de tecnologias que 
provê um meio de facilmente gerenciar documentos e dados, em todo o seu 
ciclo de vida, independentemente do suporte em que está registrado. 
O ciclo de vida de documentos é a idade ou fase dos documentos de 
arquivo, que é definida pelo órgão que o produziu (CTDE, 2004). 
A identificação do ciclo vital possibilita a classificação e a elaboração da 
tabela de temporalidade dos documentos. Esses instrumentos são fundamentais 
para a gestão de documentos, pois permitem controlar a criação, formas de 
recuperação dos documentos e estabelecer prazos para a guarda, que 
racionalizam a massa documental acumulada (CTDE, 2004). 
 
4.1 DOCUMENTOS CONTÁBEIS 
O arquivamento de documentos contábeis e fiscais ainda é considerado 
um desafio para as empresas em geral. Para França (2000), quatro são os tipos 
de documentos contábeis de uma empresa: a) financeiros e fiscais; b) registros 
das transações; c) administrativos; e d) informações de empregados e 
previdência social e demais tributos. 
O arquivamento é justificado para proteger os direitos e os interesses das 
organizações e cumprir com as obrigações perante aos órgãos fiscalizadores. 
 
4.2 CARACTERÍSTICAS E O AMBIENTE DO SISTEMA 
Uma característica muito importante, que precisamos destacar do GED, é 
a possibilidade de criar um repositório único para a informação, que antes 
estava desestruturada, e disponibilizar o acesso simultâneo ao conhecimento 
explícito da empresa. A internet possibilita o acesso ao acervo eletrônico 
mesmo que a pessoa não esteja na empresa, isso significa que se podem acessar 
os documentos da empresa estando em qualquer parte do mundo (ANDRADE, 
2001). 
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4.3 VANTAGENS DO USO DO GED 
No decorrer no trabalho, identificamos algumas vantagens que o sistema 
GED pode proporcionar, sendo explicitados abaixo, conforme Tadano (2002) e 
Baldam, Valle e Cavalcanti (2002): 
 Redução de custos; 
 Gerenciamento automatizado de processos; 
 Melhoria no atendimento ao cliente (qualidade); 
 Divulgação do conhecimento de forma estruturada; 
 Acesso a documentos via Internet/Intranet; 
 Economia de espaço físico; 
 Ganho de produtividade; 
 Otimização dos fluxos de trabalho; 
 Facilidade de acesso aos estoques de informação; 
 Diminuição de manuseio com papel; 
 Segurança e controle de acesso. 
 
5 CONCLUSÃO 
Vimos que os documentos contábeis exercem papel fundamental para a 
sobrevivência das organizações, pois é neles que está evidenciada a vida 
econômica de uma entidade jurídica, portanto, devem ser adequadamente 
guardados para futuras consultas e para cumprir com as obrigações tributárias. 
Com isso, surgem os problemas advindos do armazenamento de diversos tipos 
de documentos em papel, como, falta de espaço, perda de documentos, 
prejuízos no fluxo de trabalho. 
Dentro deste contexto, o GED reúne as ferramentas necessárias para o 
efetivo gerenciamento da vida de um documento, partindo da sua criação, 
distribuição, controle e descarte, na qual temos como um dos principais 
benefícios do GED a diminuição do espaço utilizado para estocagem de papel. 
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A perícia contábil constitui o conjunto de procedimentos técnicos e 
científicos destinados a levar à instância decisória elementos de prova para 
subsidiar a justa solução do litígio, mediante laudo pericial contábil e/ou 
parecer pericial contábil, em conformidade com as normas jurídicas e 
profissionais, e a legislação específica no que for pertinente(CFC, 2004). 
O estudo é composto por três tópicos: inicialmente se apresenta o 
referencial teórico, em que são apresentados temas diretamente relacionados à 
Perícia Contábil, posteriormente, se apresenta um laudo pericial relacionado à 
aplicação da perícia contábil judicial em lucros cessantes, demonstrando a 
maneira com que suas faces são compreendidas e também os instrumentos 
legais envolvidos. Por fim, realiza-se a análise do laudo pericial. 
 
2 OBJETIVO GERAL 
Demonstrar os conhecimentos e habilidades requeridas do perito contábil 
na confecção do laudo contábil de apuração de lucros cessantes, a fim de 
evidenciar a contribuição da perícia contábil como subsídio à decisão judicial. 
 
3 METODOLOGIA 
O estudo se qualifica como um estudo de caso, em que se apresenta e se 
analisa um laudo pericial de mensuração de lucros cessantes. 
 
4 PERÍCIA CONTÁBIL JUDICAL EM LUCROS CESSANTES 
A perícia contábil em lucros cessantes de pessoa jurídica é caracterizada como 
uma espécie de dano que consiste na privação de um aumento patrimonial 
esperado, em razão de determinado patrimônio ou do exercício de certa 
atividade, pela vítima deste dano. 
Assim, para que se possa impetrar com ação de lucros cessantes é 
necessário que uma atividade econômica tenha sido lesada e sua expectativa de 
lucro frustrada. (MACHADO, 2008).  
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De acordo com o Conselho Federal de Contabilidade (2003), a 
indenização por lucros cessantes deve ser calculada considerando-se os lucros 
que ocorreram no passado, os que estão ocorrendo no momento, as tendências 
do mercado e as perspectivas futuras. 
 
5 LAUDO PERICIAL 
O caso de perícia contábil em lucros cessantes baseou-se no laudo 
pericial exposto por Magalhães et al (2004).A ação judicial em análise tem por 
objeto a Apuração de Lucros Cessantes, decorrente de arrendamento mercantil 
em indústria madeireira, em que são partes a autora (proprietária) e o réu 
(arrendatário). Na situação de conflito, são reclamados pela autora os lucros 
cessantes de um período de 11 (onze) anos, em decorrência de arrendamento de 
uma madeireira, cujos valores não lhe foram repassados pelo réu. 
Para determinação dos lucros cessantes foi nomeado Perito judicial. 
Tendo em vista a perícia requisitada ao Perito do Juízo, a parte autora e a parte 
ré elaboraram quesitos a serem respondidos pelo Expert. 
Síntese conclusiva do Perito: “Nossos trabalhos foram elaborados com 
base nos balanços, balancetes, demonstrativos de resultados e outros 
documentos. Procuramos obter a confirmação da capacidade da serraria, e 
chegamos à conclusão que a mesma corresponde a verdade. o lucro cessante 
foi calculado tomando-se por base o lucro médio auferido, durante onze (11) 
anos, pois esse é o procedimento mais adequado, já que não possuímos outras 
informações da madeireira, anão serem os maquinários, para estimar a 
produção. A partir disso, passamos a adaptar os resultados às condições 
peculiares da empresa.” 
 
6 ANÁLISE DO LAUDO PERICIAL 
Destacam-se os conhecimentos das Normas Brasileiras de Contabilidade, 
das técnicas contábeis, da legislação relativa à profissão contábil e aquelas 
aplicáveis à atividade pericial. O Perito demonstrou capacidade de pesquisar, 
examinar, analisar, sintetizar e fundamentar a prova do laudo pericial.  
Referindo-se especificamente aos conhecimentos científicos e técnicos 
exigidos para a confecção do laudo pericial destaca-se a presença da 
Demonstração do Resultado do Exercício e do procedimento técnico da 
depreciação. 
Pode-se dizer que para fundamentar as conclusões levadas ao laudo 
pericial, o Perito-contador fez uso de todos os procedimentos previstos pela 
NBC TP 01 (CRC, 2011), quais sejam: exame, vistoria, indagação, 
investigação, arbitramento, mensuração, avaliação e certificação. Diante dos 
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limites dos próprios objetivos da perícia, definidos através dos quesitos 
formulados pela parte ré e parte autora, o Perito-contador elaborou o laudo 
pericial através de análise de documentos e demonstrações contábeis, além de 
entrevistas com conhecedores do objeto da perícia, de modo a se subsidiar de 
informações úteis para a mensuração dos lucros cessantes. 
 
7 CONCLUSÃO 
Para atender ao objetivo proposto, apresentou-se um laudo pericial tendo 
como objetivo a aferição de lucros cessantes, fazendo-se uma análise específica 
quanto aos conhecimentos e habilidades exigidas pelo Perito-contador. 
Através da análise do laudo pericial exposto, identificou-se a utilização 
dos procedimentos previstos pela NBC TP 01 (CRC, 2011),apontando-se 
especificamente a indagação, arbitramento e mensuração. Ainda, evidenciou-se 
a utilização da técnica de depreciação, através das estimativas de vida útil 
prevista pela legislação fiscal, além do cálculo e apresentação do lucro cessante 
através da demonstração do resultado. Por meio do laudo pericial foi possível 
definir o lucro cessante, ainda que com a presença de estimativas, tendo em 
vista as peculiaridades do caso. Em razão disso, pode-se inferir que a perícia 
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FIDELIZAÇÃO DO CLIENTE COMO DIFERENCIAL 










Vivemos atualmente em uma era de competição, onde se percebe que a 
concorrência se acirra a cada dia e já não se pode confiar apenas na 
participação no mercado. Com isso vê-se a necessidade de competir usando-se 
novas forças, e diante disso, percebe-se que ao observar melhor o 
comportamento dos clientes a empresa conseguirá obter um feedback das 






2.1 OBJETIVO GERAL 
Diagnosticar e estabelecer as ações de marketing voltadas para a 
fidelização de clientes da empresa Agropecuária Campo e Lavoura. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Identificar as ferramentas de fidelização dos clientes; 
 Caracterizar os potenciais clientes da empresa; 





3.1 QUANTO AOS FINS 
Aplicada: Após a conclusão da pesquisa, tentar implantar a idéia na empresa a 
qual se destinou a pesquisa. 
 
                                                          
1
 Acadêmico do Curso de Administração do IESA 
2
 Acadêmico do Curso de Administração do IESA 
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3.2 QUANTO AOS MEIOS 
Estudo de caso: Através dos dados obtidos na pesquisa, buscar melhorar os 
pontos negativos, para assim poder proporcionar um melhor atendimento aos 
clientes. 
Pesquisa bibliográfica: Através dos conceitos encontrados na literatura, 
formular o melhor método de pesquisa para ser aplicado. 
 
4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
4.1 CONCEITOS DE MARKETING 
Marketing pode ser interpretado de diversas maneiras, a definição que 
atende melhor o nosso propósito é a seguinte: é um processo social e gerencial 
pelo qual as pessoas obtém o que precisam e deseja através da criação, oferta 
troca de produtos e valores com outros. Esta definição baseia- se ainda nos 
seguintes conceitos: necessidades, desejos e demandas, produtos (bens, 
serviços), valor; custo e satisfação; troca e transações; relacionamentos e redes; 
mercados; e empresas e consumidores potenciais. 
 
4.2 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
As principais maneiras de uma empresa de serviços diferenciar-se das 
concorrentes é prestando um serviço de qualidade, atendendo as expectativas 
de qualidade de seus consumidores alvos. Pois os consumidores escolhem 
prestadores de serviços nesta base, e após serem atendidos, comparam o 
serviço recebido com o serviço esperado. 
 
4.3 MARKETING DE RELACIONAMENTO 
O Marketing de Relacionamento constitui uma área importante nos 
estudos organizacionais. Dias (2003, p.313) ressalta que o marketing de 
relacionamento é “o processo pelo qual uma empresa constrói alianças, de 
longo prazo com seus clientes em potencial e compradores existentes”. 
Percebe-se que no marketing de relacionamento, é preciso que todos os 
departamentos da empresa estejam interligados e voltados ao mesmo objetivo, 
pois é uma atividade voltada a longo prazo. 
 
4.3.1 Satisfação e Fidelização do Cliente 
As empresas buscam a satisfação das necessidades dos seus clientes, e o 
marketing possui uma função de grande importância dentro da organização, 
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proporcionando uma maneira diferente de enfocar relacionamento a empresa 
com seu mercado consumidor. Neste sentido as empresas passam não só a 
ampliar seus mercados, mas também procuram reter seus clientes, tornando se 
assim cada vez mais competitivas no mercado. 
 
5 ANÁLISE E DISCUSSÃO5.1 PROCEDIMENTOS DE COLETA E 
ANÁLISE DE DADOS 
O levantamento dos dados ocorreu por instrumento (questionário) que 
continha 12, questões objetivas, e uma questão dissertativa. Esta pesquisa foi 
aplicada a uma amostra de 25 clientes (vinte e cinco), no município de Eugenio 
de Castro (RS). Na tabulação dos dados em gráficos, utilizou-se a planilha 
Excel. 
 
5.2 DISTRIBUIÇÃO POR TAMANHO DA ÁREA PLANTADA 
Pode-se observar que a grande maioria dos clientes possui grandes 
propriedades considerando-se o perfil da região, pois 18 dos vinte e cinco 
entrevistados, o equivalente a 72%, possui propriedades maiores de 100 há. 
 
5.3 O QUE MAIS INFLUENCIA NA HORA DA COMPRA 
Observou-se que os clientes são influenciados em primeiro lugar pelo 
preço (40%), em segundo lugar pela qualidade dos produtos oferecidos pela 
empresa (36%), e por último pela marca do produto com (24%). Percebe-se 
que a um equilíbrio entre o preço, qualidade do produto e marca do produto, o 
que faz com que a empresa deva ficar atenta aos três itens ao mesmo tempo. 
 
6 CONCLUSÃO 
Notou-se no decorrer do trabalho, que a empresa não está conseguindo 
satisfazer seus clientes. Também por meio de observações viu-se que alguns de 
seus colaboradores não estão totalmente focados nos objetivos da empresa, que 
são: vender produtos e serviços de qualidade. 
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